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Niterói e
SG vão ficar 
sem água 
por 24h 
Moradores de Niterói, São 
Gonçalo e mais três muni-
cípios do Rio vão ficar sem 
abastecimento de água 
durante 24h, a partir desta 
quinta-feira (31). A medida 
é por conta da manutenção 
preventiva anual no Siste-
ma Imunana-Laranjal, que 
será realizada pela Cedae.

A intervenção é parte do 
planejamento operacional 
da companhia, visando 
preparar o sistema para o 
verão, período do ano em 
que há maior consumo de 
água. Para realizar o servi-
ço, que será iniciado às 6h 
e deve ser concluído até às 
6h de sexta-feira (1º/11), 
será necessário interrom-
per a produção de água 
por 24 horas. Moradores de 
Magé, São Gonçalo, Niterói, 
Ilha de Paquetá, parte de 
Maricá, Porto das Caixas 
e Manilha, em Itaboraí, 
devem economizar água, 
adiando tarefas que não 
sejam urgentes.

Durante a paralisação, 
técnicos da companhia 
farão vistoria minucio-
sa nos sistemas elétricos, 
reservatórios e canais de 
água filtrada da estação de 
tratamento e nas adutoras 
e elevatórias que compõem 
o sistema. A companhia 
montou esquema especial 
para atender serviços es-
senciais, como hospitais, 
com carros-pipa durante a 
manutenção.

O sistema entrará em 
operação imediatamen-
te após a conclusão dos 
serviços, mas o abasteci-
mento em alguns pontos 
pode levar até 72 horas 
para normalizar. Imóveis 
que disponham de sistema 
interno de reserva (cister-
na e/ou caixa d’água) não 
deverão ter problemas de 
abastecimento.

Procurada, a Águas de 
Niterói informou que o 
abastecimento de água na 
cidade será interrompido 
para manutenção preventi-
va no Sistema Imunana-La-
ranjal. A concessionária so-
licita que os clientes usem a 
água de forma consciente.

Categoria também pediu a permissão da prefeitura para a transferência de autonomias

Prefeitura e taxistas discutem app
O prefeito Rodrigo Neves rece-
beu em seu gabinete, no final 
da manhã de ontem, uma co-
missão de representantes dos 
taxistas que apresentou reivin-
dicações da categoria, como a 
criação de um aplicativo único 
para os táxis da cidade.

“Os taxistas são uma ca-
tegoria importante e prestam 
um grande serviço à nossa 
cidade. Nós ouvimos suas rei-
vindicações e estamos abertos 
ao diálogo”, disse o prefeito.

Rodrigo Neves apresentou 
ao grupo os avanços na mobi-
lidade da cidade promovidos 
pela administração munici-
pal nos últimos anos, como a 
conclusão das obras do mer-
gulhão Ângela Fernandes, no 
Centro, a construção do túnel 
Charitas-Cafubá, da Transo-
ceânica e do mergulhão da 
Praça Renascença. O prefeito 
adiantou ainda aos taxistas 
algumas intervenções que se-
rão feitas nos próximos anos 
dentro do pacote de obras de 
mobilidade que será lançado 
no mês que vem.

O secretário geral do Sin-
dicato dos Taxistas de Niterói, 
Rodrigo Lopes Consendey, 
entregou ao prefeito uma pau-
ta com quatro reivindicações: 

permissão da prefeitura para a 
transferência de autonomias, a 
entrega das autonomias desa-
tivadas aos motoristas auxilia-
res, o aumento da fiscalização 
do transporte de passageiros 
e escolares e a adoção de um 
aplicativo único para os taxis-
tas da cidade.

“Hoje cada cooperativa tem 
seu aplicativo e eles acabam 
concorrendo entre si. Que-
remos a ajuda da prefeitura 
para que ela crie um aplicativo 
único, que possa ser usado por 
todos os taxistas da cidade”, 
defendeu Rodrigo Lopes.

O prefeito determinou que 
um grupo de trabalho, forma-
do por representantes da pre-
feitura e dos taxistas, discuta as 
solicitações. O grupo também 
definirá como será o funcio-
namento do novo aplicativo.

Também participaram 
da reunião os secretários 
m u n i c i p a i s  Co m t e  Bi t -
tencourt (Governo), Axel 
Grael  (Seplag),  Giovana 
Victer (Fazenda) e Renato 
Barandier (Urbanismo e 
Mobilidade). O presidente 
da NitTrans, Paulo Afonso 
Cunha, e o deputado esta-
dual Paulo Bagueira acom-
panharam o encontro.

 Marcelo Feitosa

Taxistas defendem a criação de um aplicativo único para solicitação do transporte na cidade de Niterói

Saúde do Rio com 
107 vagas até hoje
As inscrições do concurso 
para a Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de Janeiro 
(SMS-Rio) estão abertas até 
hoje. Ao todo são oferecidas 
107 vagas em diversas espe-
cialidades, distribuídas entre 
regulares, para negros, índios 
e portadores de deficiência.

O concurso tem chances 
de nível superior de escolari-
dade para área de Medicina e 
especialidade em: Anestesio-
logia; Obstetrícia; Pediatria 
(sala de parto); Intensivista 
Adulto e Infantil; Neurologia 
(Eletrofisiologia - EEG); Clí-
nico; Oftalmologia (retina); 
Infectologia; Cardiologia 
(unidade coronariana); Neu-
rocirurgia; Cirurgia vascular; 

ou Nefrologia.
A remuneração dos pro-

fissionais contratados pode 
chegar até R$ 7.918,03 sendo 
o salário-base de R$ 2.323,49 
para todas as funções. Além 
desses ganhos, os médicos 
também receberão uma gra-
tificação de insalubridade na 
quantia de R$ 464,69.

De acordo com o edital, 
a divulgação do resultado 
preliminar da etapa está 
agendada para o dia 8 de 
novembro.

Para realizar a inscrição, 
os interessados devem levar 
as documentações necessá-
rias até a Rua Afonso Caval-
canti, 455, sala 601, na Ci-
dade Nova, Rio de Janeiro.

Trabalhadores de SG aguardam reunião com o MPT na segunda-feira

Pronto Socorro: funcionários 
seguem com atrasos salariais
Cerca de 400 funcionários 
do Pronto Socorro Central 
de São Gonça lo - entre 
médicos, enfermeiros e 
administrativos - seguem 
com salários atrasados e 
apreensivos sobre a qui-
tação dos vencimentos. 
Eles aguardam que o caso 
seja resolvido na próxima 
segunda-feira (4), quando 
acontece mais uma nova 
reunião entre o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
e a prefeitura.

Os funcionários estão 
com os salários de agosto e 
setembro atrasados, assim 

como o INSS e o FGTS, que 
não foram depositados in-
tegralmente pelo Instituto 
de Desenvolvimento Edu-
cacional, Social, da Saúde 
e Profissional (Idesp), que 
gerenciava a unidade. Para 
que os serviços não fossem 
paralisados, a nova OS - que 
assumiu em caráter de ur-
gência, a Insaúde -  pagou 
o transporte dos funcio-
nários. 

Em nota, a prefeitura 
afirmou que o repasse do 
mês de outubro não foi 
pago ao Idesp, em razão 
da rescisão unilateral do 

contrato, pois a prestação 
de contas não teria sido 
aprovada.

“Com relação à ameaça 
de greve, a Fundação Muni-
cipal de Saúde informa que 
a unidade não terá desas-
sistência dos serviços e que 
já pagou ao Idesp. A mesma 
deve repassar aos funcio-
nários como pagamento”, 
diz nota da prefeitura. 

O Idesp, no entanto, não 
teria concordado com a pro-
posta. Procurados, a empre-
sa e o MPT não responderam 
sobre o andamento do acor-
do. (Carolina Ribeiro).


